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1 Introdução

Certa vez, numa reunião pedagógica da qual eu estava participando, alguns professores começaram a discutir para tentar entender o mau desempenho dos alunos na escola e o quanto esses alunos estão desmotivados e dependentes para realizarem suas tarefas escolares. Começaram, então, a achar motivos que justificassem esse comportamento e o descaso pela escola. 

Num determinado momento da reunião, uma pessoa da equipe diretiva, com um pouco mais idade do que os demais, atreveu-se a dizer que os professores de hoje não fazem mais os alunos pensar. A partir desse instante, deixei de ser participante para ser ouvinte e observadora dessa discussão.

Alguns professores ficaram calados com a afirmação feita, e outros não perderam a oportunidade de garantir que fazem seus alunos pensar.

Ao final da reunião, todos, ou quase todos, estavam convencidos da importância de fazer os seus alunos pensar e levantaram algumas implicações. Alguns propuseram até atividades dentro de suas respectivas disciplinas que poderiam auxiliar no propósito de solucionar essa situação. 

Essa foi uma das reuniões mais ricas em exemplos reais de como é fácil falar e difícil praticar, pois o que foi discutido durante horas e que parecia ser um objetivo de todos ficou apenas na discussão. Passada a reunião, quase todos os professores, salvo algumas exceções, não lembraram mais da importância do desenvolvimento do pensamento. 

Refletir sobre a prática é o primeiro grande passo para que ocorram as mudanças tão esperadas e necessárias na educação, porém, apenas o discurso sem trabalho não é suficiente para resolver o problema.

E foi o que aconteceu. Nas outras reuniões que sucederam essa, os professores continuaram a falar dos alunos que permaneciam da mesma forma, mas ninguém mencionou suas próprias práticas.

De fato, se não houve nenhuma alteração no ânimo dos alunos em relação à vontade de estudar, é porque também não houve mudanças nas práticas docentes.

Esse episódio serviu para ilustrar a pouca relevância que alguns professores têm dado ao desenvolvimento do pensamento em sala de aula. Sabem da sua importância, mas não dão aos alunos oportunidades para pensar, isso quando não os privam também de qualquer outra forma de participação, o que agrava ainda mais esse contexto.

Muitos professores não se deram conta de que dar aos alunos oportunidades para pensar não se restringe apenas ao desenvolvimento da autonomia, contribuindo para melhorar a postura deles; o pensamento é componente indispensável para que ocorra a aprendizagem.

O processo de ensino e de aprendizagem da Matemática é complexo e requer participação ativa dos alunos, de modo que desenvolvam seu pensamento e seu raciocínio. 

Assim que cheguei a uma escola municipal em 2005, deparei-me com uma turma de 8ª série nos mesmos padrões do episódio citado: alunos muito dependentes, desmotivados, com inúmeras dificuldades na Matemática.

Uma dessas dificuldades relacionava-se ao Sistema Métrico Decimal. Os alunos não conseguiam usar a régua, nem relacionar as unidades de comprimento e, ainda, não tinham conhecimento sobre as medidas de superfície.

Diante das dificuldades que apresentavam, na tentativa de contribuir de alguma forma para reverter essa situação, ainda no primeiro semestre letivo, ocorreu-me a idéia de desenvolver nesses alunos a habilidade em medir.

O conhecimento sobre o adequado emprego dos instrumentos que utilizamos para medir, bem como o uso correto das unidades de medidas adotadas em nosso país, tem muita importância e utilidade para compreender melhor o cotidiano. 

Por ser um conteúdo repleto de aplicabilidade e um elo entre a Matemática e o cotidiano dos alunos, é possível trabalhar de modo a desenvolver tal habilidade, e dessa forma eles saberão como utilizar esse conhecimento assim que necessitarem.

A aprendizagem de conceitos e de procedimentos relativos às medidas pode ser propiciada na prática em sala de aula e, dessa forma, o aluno deixa de ser objeto, assim tratado pelo ensino tradicional, para tornar-se sujeito, capaz de auxiliar na (re)construção do seu conhecimento. 

O que venho percebendo é que alguns alunos, não apenas desse caso específico, têm apresentado também essas dificuldades, e outros sequer aprenderam esse conteúdo.

Conteúdos como porcentagem e as medidas são deixados de lado na hora em que o professor precisa optar pelos conteúdos que serão trabalhados. Há pouco tempo, um professor de uma turma de 5ª série, sem saber da existência desta pesquisa, veio me dizer que outro professor teria que trabalhar com as medidas no próximo ano, porque não tivera tempo para abordá-las.

O fato é que, quando os alunos chegarem à 6ª série, provavelmente o professor também não vai trabalhar com questões relativas às medidas, porque seu plano de estudo contempla outros componentes curriculares, os quais, conforme o andamento da turma e do ano letivo, podem também não ser trabalhados. 

Neste contexto, que justifica a realização desta pesquisa, motivei-me a desenvolver este estudo, que tem o objetivo de mostrar que, por meio da acentuação do pensamento, em sala de aula, juntamente a saberes matemáticos importantes para a vida dos alunos, como as medidas, é possível melhorar e ampliar tal habilidade, de forma que tenhamos alunos mais motivados e entusiasmados por uma Matemática que tenha significado para eles e que possa ser percebida e utilizada em seu dia-a-dia.

2 Problema e objetivo 

Atualmente as novas propostas pedagógicas estão voltadas para uma Matemática que tenha significado para os alunos e esses possam aprender e utilizar o conhecimento Matemático em seu benefício nas situações cotidianas.

O Sistema Métrico Decimal, além de fazer parte do currículo do ensino básico, permite que esse conteúdo seja trabalhado seguindo essa tendência. 

No Brasil, o trabalho com as medidas é iniciado por volta da 5ª série, dependendo de cada escola, e eu verifiquei que meus alunos estavam saindo da 8ª série com dificuldades, por exemplo, em utilizar uma régua e em saber o que é a área de uma figura geométrica. 

Entendi esse fato como um problema a ser resolvido não só para suprimir as dificuldades que eles encontrariam na sua trajetória escolar, mas também para facilitar suas atividades e auxiliá-los no contexto social em que vivem. 

Apesar de essas tendências proporem metodologias visando a atingir os objetivos mencionados acima, para a realização deste trabalho, resolvi optar e investir em atividades que propiciam aos alunos o desenvolvimento do pensamento e do raciocínio, que são um caminho para a aprendizagem. 

O pensamento é próprio do ser humano e, sendo assim, não pretendi em nenhum momento ensinar os alunos a pensar, e sim, acentuar essa atividade mental que freqüentemente é inibida dentro do âmbito escolar.

Diante dessas considerações, o problema objeto desta pesquisa é:

Quais as contribuições da acentuação do pensamento no desenvolvimento e aprimoramento da habilidade de medir comprimentos e superfícies, em alunos de 8ª série?

Assim, o principal objetivo desta pesquisa é investigar quais as contribuições da acentuação do pensamento para que os alunos de 8ª série desenvolvam e aprimorem a sua habilidade em medir comprimentos e superfícies.

3 Buscando soluções - metodologia 

Conforme mencionei anteriormente, o objetivo central desta pesquisa foi investigar quais as contribuições da acentuação do pensamento no desenvolvimento e aprimoramento da habilidade em medir comprimentos e superfícies. 

Para isso, realizei todo o trabalho em uma escola municipal de Ensino Fundamental, durante as aulas de Matemática, com a minha turma única de 8ª série, no decorrer do segundo semestre letivo de 2005. 

As informações necessárias para responder ao problema eu obtive a partir de atividades que acentuassem o pensamento envolvendo medidas de comprimentos e de superfícies, sendo algumas elaboradas por mim e outras retiradas de livros como Matemática Experimental (ZARO e HILLEBRAND, 1999) e Metodologia do Ensino-Aprendizagem da Geometria Plana (LEDUR et al., [19--]). 

A cada aula eu entregava aos alunos uma folha contendo a atividade que teriam que realizar. Depois de terminada a atividade, eu a recolhia para fazer cópias de forma que as originais ficassem comigo e as cópias com os alunos. 

Para melhor organização, o trabalho foi dividido em duas partes.

Na primeira, foram realizadas atividades envolvendo medidas de comprimento, oportunizando aos alunos desenvolverem a noção de medida e a medir utilizando unidades arbitrárias, percebendo, assim, a importância da adoção de um sistema de medida padronizado – o Sistema Métrico Decimal. Nessa parte do trabalho também incluí atividades em que os alunos puderam identificar e construir os conceitos de metro, de centímetro, entre outros.

Na segunda parte, desenvolvi atividades relacionadas a medidas de superfície. Com essas atividades pretendi que os alunos conseguissem formular o conceito de área, de m2 e medir a superfície de algumas figuras geométricas, como o retângulo, o triângulo, etc.

3.1 Instrumentos usados na coleta de informações

A fim de coletar as informações para responder ao problema desta pesquisa, utilizei os instrumentos relacionados a seguir:

· conjunto de atividades e desafios relativos a medidas de comprimento e de superfície;

· material escrito pelos alunos, obtido nas atividades realizadas;

· registros em forma de diário;

· entrevistas gravadas, em duplas, com os alunos;

· relatório final, produzido pelos alunos.

3.2 Procedimentos para a coleta de informações

Uma vez definidos os instrumentos, os procedimentos que empreguei para reunir as informações estão na seguinte ordem:

· atividade inicial relativa a medidas de comprimento para verificar as dificuldades que os alunos apresentavam;

· conjunto de atividades relativas a medidas de comprimento, distribuídas semanalmente; 

· repetição da atividade inicial para fazer um comparativo e avaliar o progresso obtido pelos alunos juntamente com uma auto-avaliação em relação ao seu desempenho nas atividades propostas;

· desafios relativos a medidas de comprimento;

· conjunto de atividades relativas a medidas de superfície, distribuídas semanalmente;

· desafios relativos a medidas de superfície;

· entrevistas gravadas, em duplas;

· relatório produzido pelos alunos ao término do trabalho.

3.3 Procedimentos para a análise das informações 

Sendo esta uma pesquisa de natureza qualitativa, adotei a análise textual discursiva como metodologia para examinar as informações provenientes do material escrito produzido pelos alunos, dos registros em forma de diário e das entrevistas.

Segundo Moraes (2003), a análise textual é formada pelos processos de unitarização, categorização e comunicação.

Em resumo, a unitarização consiste em isolar as principais idéias do material que está sendo analisado focando o objeto de estudo. A partir daí surgem as unidades, elemento básico da análise textual. Ainda segundo esse mesmo autor, fazem parte também desse processo a reescrita e a elaboração de um título para essas unidades.

O processo de categorização consiste em formar categorias a partir da unitarização. Essas categorias surgem selecionando unidades que tenham relação entre si. 

No caso desta pesquisa, como elaborei as categorias a partir do material obtido durante a realização do trabalho, as categorias são chamadas de emergentes. 

De cada categoria é produzido um texto que na junção de todos resultará em um único texto coeso e coerente. É dessa forma que realizei a comunicação dos achados a partir do material que analisei.

4 Resultados da análise

4.1 Quais as contribuições da acentuação do pensamento no desenvolvimento e aprimoramento da habilidade em medir comprimentos e superfícies, em alunos de 8ª série? 

Ao iniciar minha investigação, imaginava que tipo de resultados encontraria para o problema central desta pesquisa. Durante a realização do trabalho, percebi que, como estava “mexendo” com o pensamento dos alunos, no qual eu não podia interferir, não teria muitos resultados tangíveis, justamente pela opção que fiz em trabalhar de forma que eles tivessem oportunidades para pensar.

Com a análise do material obtido ao longo deste trabalho, os resultados verificados mostram-se de acordo com as minhas suspeitas.

São inúmeras as contribuições de cunho psicológico e cognitivo que a acentuação do pensamento oportuniza aos alunos, mas no caso desta pesquisa as contribuições mais nítidas do desenvolvimento da habilidade deles em medir comprimentos e superfícies foram as seguintes:

· mudança de comportamento da turma;

· desenvolvimento da autonomia dos alunos;

· aprendizagens relativas às medidas de comprimento e de superfícies.

A seguir, apresento uma análise de cada uma dessas contribuições.

· mudança de comportamento da turma
Quando cheguei à escola, percebi que os alunos da 8ª série tinham uma postura um tanto diferente dos demais alunos nessa faixa etária, que geralmente são agitados e se esforçam para obter aprovação, por ser o seu último ano no Ensino Fundamental.

O panorama geral da turma era de alunos desmotivados para estudar, que não cumpriam com as suas obrigações escolares, como entrega de trabalhos, etc., e com forte dependência do professor para realizar suas tarefas, e muitos afirmavam que não iriam continuar seus estudos depois de concluírem a 8ª série. 

As reclamações em relação a essa turma vinham dos professores de todas as disciplinas. Alguns desses, que estavam há mais tempo nessa escola, contavam que há muitos anos não tinham uma 8ª série tão desanimada e negligente.

Quase diariamente a direção da escola discursava para esses alunos sobre a importância de não desanimar e de estudar para não precisarem repetir o último ano do Ensino Fundamental, caminho que a grande maioria iria trilhar caso não houvesse uma mudança de atitude da turma.

Não bastasse essa situação, ainda apresentavam inúmeras dificuldades com a Matemática.

Com a realização do trabalho relativo às medidas de comprimento e de superfícies, consegui modificar esse quadro, mas confesso que não foi proposital e nunca pretendi influenciar no comportamento dos alunos. Para mim, constatar que o desenvolvimento do pensamento estava contribuindo para essa mudança foi uma grande surpresa.

Desde o início, os estudantes estavam cientes de que a freqüência e a participação deles nas aulas eram determinantes para dar continuidade às atividades.

Esse envolvimento fez com que levassem a sério o trabalho, tornando-se mais responsáveis e comprometidos com o nosso ideal, que era desenvolver a habilidade de medir de cada aluno.

Segundo a aluna Safira, “Toda a turma está gostando muito; até os guris que não estavam participando de quase nada antes de começarmos a fazer essas atividades agora estão bem interessados.” 

Só pelo comprometimento deles já houve avanços significativos para que o trabalho fosse bem sucedido. 

A mudança de comportamento da turma, mesmo não sendo intencional, foi importante, pois caso isso não ocorresse, o trabalho não teria saído do ponto de partida.

À medida que os alunos realizavam as atividades, deparavam-se com uma maneira diferente de aprender: precisavam pensar, construir materiais, argumentar, discutir, interagir e envolver-se intensamente com as atividades. 

Vistas dessa forma, as atividades foram fundamentais para essa mudança, uma vez que auxiliaram no desenvolvimento do pensamento dos alunos e na sua motivação.

Com isso, o ambiente de estudo já não era o mesmo de antes, a rotina tinha sido rompida e o comportamento daqueles alunos que encontrei na minha chegada à escola não existia mais. Havia estudantes com vontade de aprender e com o ânimo e a alegria própria da juventude aflorando novamente neles.

Essa forma de ensinar deixava-os motivados e cada vez mais dispostos para trabalhar. Tamanha foi a satisfação dos alunos em realizar as atividades que, após quase um semestre e terminando o ano letivo, eles ainda queriam dar continuidade ao trabalho.

Hoje todos os alunos daquela turma de 8ª série estão terminando o seu primeiro ano do Ensino Médio; esses alunos não tinham perspectivas em dar continuidade aos estudos e agora estão em busca de seus objetivos e de seus sonhos para um futuro melhor. 

O desenvolvimento do pensamento está relacionado ao comportamento e, nesse caso, a mudança de comportamento e de postura foi a primeira contribuição para desenvolver nos alunos a habilidade em medir comprimentos e superfícies.

Não se pode observar o pensamento, mas é possível observar o comportamento. Se o comportamento muda por causa dos esforços para acentuar o pensamento, existe a idéia de que o pensamento do aluno está apresentando melhoria. (RATHS et al., 1976, p. 368). 

Foi dessa maneira que pude comprovar que todas as atividades realizadas foram oportunidades para os alunos desenvolverem o seu pensamento e o seu raciocínio, fazendo com que ocorresse um notável progresso pessoal. 

O aumento da capacidade de pensar e de raciocinar teve como conseqüência o desenvolvimento da autonomia, que é o próximo aspecto que analiso.

· desenvolvimento da autonomia dos alunos

Durante a realização desta pesquisa, esse foi, algumas vezes, meu objetivo principal; acreditava que caso conseguisse desenvolver um pouco a autonomia desses alunos já me sentiria vitoriosa, porque queria vê-los atuantes, participativos, capazes de progredir. Não queria que ficassem sempre esperando e dependendo de mim, como era costume, para tomar as suas decisões. Em outras palavras, queria vê-los emancipados. 

Eu sabia que não seria tarefa fácil, pois a grande maioria dos alunos, em sala de aula, demonstrava um comportamento de dependência e submissão. Também sabia que eu não conseguiria desenvolver neles a habilidade pretendida e nenhum outro tipo de trabalho dessa amplitude se, paralelamente não desenvolvesse a autonomia dos alunos. 

A princípio, queria utilizar uma metodologia para trabalhar com essas atividades que proporcionasse aos alunos o seu crescimento pessoal. 

Assim que comecei a estudar sobre as metodologias, percebi que algumas se baseavam no desenvolvimento do pensamento e do raciocínio para torná-las eficazes.

Por isso elaborei atividades que dessem aos alunos a oportunidade para pensar, pois, segundo Demo (2002, p. 18), “A ligação mais forte do saber pensar é a gestação da autonomia.”

Na teoria, eu já sabia que a acentuação do pensamento, conforme fosse direcionada, contribuiria para desenvolver a autonomia, mas quis submeter a teoria ao teste prático, no dia-a-dia em sala de aula, para verificar se haveria ou não mudança em relação ao comportamento dos alunos.

Ao iniciar o trabalho, os alunos estavam receosos, perdidos, sem saber por onde e como começar as atividades. 

Nesse sentido, segundo Demo (2002, p. 19),

Autonomia é conquista árdua e nunca terminada. Dói, sobretudo no começo, pois sua primeira fase é sentir-se perdido. Tirada a muleta, a pessoa se sente abandonada. Mas só assim descobre que pode andar sem muleta.

Assim, os alunos começaram a dar os primeiros passos rumo a sua emancipação que, conforme já mencionei, não ocorre a curto prazo. Felizmente, no caso dessa turma, em apenas um semestre, consegui contribuir para um considerável desenvolvimento de sua autonomia e de sua auto-estima.

O depoimento do aluno Citrino enfatiza o que eu acabo de mencionar: “Eu já aprendi que medir é fácil e eu sei bastante sobre unidades de medidas. Eu estou me saindo muito bem com as medidas e números decimais”.

O desenvolvimento da autonomia é extremamente importante para os fins educacionais, uma vez que diz respeito ao tipo de alunos que pretendemos formar. 

Se quisermos formar alunos autônomos com capacidade crítica e criativa e que intervenham no mundo, precisamos desenvolver o pensamento e a autonomia.

A escolha do professor por um tipo de ensino é decisiva para o futuro desses alunos e das sociedades vindouras.


Portanto, o comprometimento do professor não é apenas com o ensino e com a aprendizagem, mas vai muito além. Também somos responsáveis pelo progresso de cada aluno.

· aprendizagens relativas às medidas de comprimento e de superfície
“Enquanto não ocorrer a presença crítica e criativa do sujeito, não existe aprendizagem, mas manipulação da consciência alheia.” (DEMO, 2002, p. 51).

Ao longo da trajetória escolar dos alunos, o que a grande maioria de nós professores vem fazendo é acentuar a memorização. Muitas vezes inconscientemente. 

Alguns professores não têm idéia de que, conforme forem as suas estratégias e métodos, não contribuem em nada para a aprendizagem de seus alunos e ainda podem deixá-los marcados negativamente.

Recordo que, logo no início do trabalho, na primeira atividade, vários alunos vieram me perguntar quando seria a prova. 

Eles já estavam tão acostumados com aula expositiva, exercícios e prova ou trabalho e prova que para eles era apenas uma questão de marcar a data.

Todos estavam ansiosos para saber como eu iria atribuir nota pelo trabalho que iriam realizar; essa tão esperada nota, às vezes, faz dos alunos escravos a ponto de esquecerem da sua condição de estudante.

Então expliquei que eles não seriam avaliados com provas, mas constantemente; em cada atividade realizada eu estaria com o olhar atento, observando e registrando o desempenho e os progressos que cada um estava fazendo.

A esse respeito, Melchior (2001, p. 65) diz: 

Enquanto a avaliação for realizada para dar nota ao aluno, ela não contribui para um maior desenvolvimento. Ao contrário, pode ser um dos fatores que gera um maior índice tanto de evasão como de reprovação escolar.

A avaliação deve ser o resultado da análise do dossiê com todos os elementos recolhidos durante todo o processo.

O material escrito pelos alunos que eu recolhia ao final de cada atividade foi fundamental para que eu pudesse acompanhar o processo de aprendizagem de cada um em relação à compreensão das medidas de comprimento e de superfície. 

Ao final de cada parte, tanto das medidas de comprimento quanto das de superfície, preparei alguns desafios de forma a concentrar vários assuntos que já haviam sido estudados por eles.

Esses desafios, bem elaborados, que estavam longe de serem encarados como prova, faziam parte integrante desse trabalho e me auxiliaram também a avaliar o conhecimento deles sobre o assunto que estavam estudando, bem como sua aprendizagem.

Segundo Carraher, W. (2003, p. 17), “Não se ensinou se ninguém aprendeu. Se não houve aprendizagem autêntica, o educador tem que mudar de estratégia.” Assim, caso tivesse constatado que a acentuação do pensamento por meio das atividades não tivesse oportunizado a aprendizagem, teria mudado imediatamente de estratégia. 

Como verifiquei que esse trabalho estava rendendo bons frutos e que realmente, conforme diz Raths et al. (1976, p. 15), “Pensar é uma forma de aprender.”, investi ainda mais no desenvolvimento do pensamento dos alunos para potencializar a aprendizagem relativa às medidas.

A aluna Jade teve a percepção de que para realizar as atividades precisava pensar e raciocinar sobre o que estava fazendo e realça: “Gostei muito, porque aprendemos a usar mais a cabeça para fazer as atividades; nós tínhamos que pensar e as aulas eram diferentes do que as de costume; não precisamos ficar sempre copiando e resolvendo exercícios como nas outras disciplinas.”

Esmeralda, em seu relatório escreveu: “No dia 07/12/2005, área de um quadrado, a professora nos entregou 3 folhas, 1 para recortar, depois disso fizemos as atividades que a professora nos entregou para fazer, no começo pensei que era uma coisa muito difícil, mas depois que parei para pensar, usar a cabeça, achei fácil.” 

Quero ressaltar que não foi apenas pelas atividades e desafios realizados que avaliei a aprendizagem. Segundo Raths et al. (1976, p. 326), há muitos outros fatores que contribuem para a aprendizagem e que também precisam ser levados em consideração na hora de avaliar:

A aprendizagem, principalmente a aprendizagem que acentua o pensamento, é uma coisa frágil. É influenciada por emoções, pressões, saúde do aluno, a dinâmica da classe, diferentes experiências, diferentes graus de auto-confiança, as atitudes do professor e inúmeros outros fatores. 

Todos esses itens mencionados pelo autor precisam ser avaliados, mas não somente quando trabalhamos com a acentuação do pensamento, mas em qualquer estratégia de ensino.

Como diziam os próprios alunos: “Somos diferentes uns dos outros” e assim o modo de pensar é diferente, a maneira como se aprende é diferente.

Mas é preciso que nos esforcemos ao máximo para planejarmos uma avaliação que contemple a todos.

Mais do que aprender, os alunos tiveram a oportunidade de aprender com significado e de maneira que pudessem aplicar o aprendido imediatamente ou assim que necessitassem dele. 

Por isso, concordo com Huete e Bravo (2006, p. 24) quando afirmam:

Aprender conteúdos matemáticos que possam ser proveitosos, como as operações numéricas ou a medida, não é uma garantia de uma posterior aplicação adequada. Uma aprendizagem significativa obriga o aluno a observar, perguntar, formular hipóteses, relacionar conhecimentos novos com os que já possui, tirar conclusões lógicas a partir dos dados obtidos. Enfim, exige que construa paralelamente fatos, conceitos, princípios, procedimentos e estratégias relativas ao conhecimento matemático. 

Todos os meus esforços, durante a realização deste trabalho, foram voltados para este sentido: que além de aprenderem, conseguissem se beneficiar do seu aprendizado, utilizando esse conhecimento em seu dia-a-dia. 

Pude comprovar que realmente houve uma aprendizagem eficaz. Os alunos partiram do zero, com muito pouco conhecimento sobre as medidas de comprimento e de superfície, e atingiram um nível alto de compreensão sobre esses assuntos.

O problema central desta pesquisa e os resultados que obtive podem ser mais bem compreendidos pelo esquema a seguir: 

É possível perceber, olhando para o esquema, que a acentuação do pensamento ocupa um lugar central e que dela partem todas as contribuições obtidas por meio da análise das informações.

Ao mesmo tempo, também é possível constatar as interligações que se formam.  Assim, a acentuação do pensamento oportuniza o desenvolvimento da autonomia, mudança no comportamento e a aprendizagem.

O desenvolvimento da autonomia, por sua vez, também propicia a mudança de comportamento e a aprendizagem, desenvolvendo, dessa forma, a habilidade em medir comprimentos e superfícies pelos alunos envolvidos nesta pesquisa. 
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